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Resumo: A temática dos livros didáticos para o ensino da Música é recente e conta com um
conjunto de pesquisas relativamente escasso. No que se trata do estudo de materiais digitais
para o ensino da música,  essas referências são ainda mais  raras.  Este texto se orienta na
discussão das propostas digitais disponíveis para a Educação Musical,  particularmente na
Educação Básica, tomando por base os «Livros Digitais do Professor», na área de Arte/Música,
oferecidos pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD na sua edição que entrará em
vigor no ano de 2020. O referencial teórico para a análise está relacionado à manualística e
estudos que a localizam dentro dos contextos da cultura escolar. A metodologia privilegiada
foi  a análise documental,  tomando 28 livros digitais  PNLD Arte – 2020 como objetos de
estudo.  Os  resultados  permitem  afirmar  que  o  livro  digital  é  uma realidade  que  ocupa
espaços em programas estatais brasileiros de livros didáticos; que o formato desses livros
ainda está em construção, o que se traduz em obras que têm estruturas e formatos que são
bastante diferentes entre si,  diferenciando-os dos seus paralelos impressos que são mais
uniformizados;  que  há  uma  inércia  quanto  ao  modelo  didático  abordado  nos  livros,
denotando  uma  tendência  em  replicar  os  modelos  presentes  nos  livros  impressos.
Finalmente,  o  estudo possibilita  salientar  o  esforço  em oferecer  a  estudantes  brasileiros
livros digitais de Arte/Música de boa qualidade e em diálogo com a contemporaneidade.

Palavras-chave:  Livros  didáticos,  Livros  didáticos  digitais,  Educação  Musical,  Ensino
Fundamental, PNLD.

Abstract: The research field on textbooks for Music Education is relatively recent, a fact that
brings yet a timid corpus or researches. Concerning digital textbooks, those researches are
even scarcer. This paper discusses the digital solutions for Music Education in basic schooling
in Brazil, and elect as study objects the «Teacher’s digital textbooks» for Art/Music Education,
distributed by the Brazilian federal textbook program known as PNLD, in its 2020 edition.
The theoretical framework is related to “manualistics” and studies connected to the concepts
of schooling culture. The main method of this research is the document analysis taking as
object the twenty eight digital art/music textbooks approved by the 2020 PNLD program.
The results show that:  digital  textbooks became a reality in the Brazilian public textbook
programs; the nature of those textbooks are still being shaped what is revealed by a variety
of contours and structures, different of what happens in the printed version of textbooks,
usually  seen  as  more  uniformed;  the  didactic  models  of  those  digital  textbooks  are,  in
general, still  conservative, revealing a tendency of maintaining methodological models of
the printed books. Finely, this research allows highlighting the efforts in offering better Art/
Music  digital  textbooks  to  Brazilian  students,  enabling  a  dialogue  with  aspects  of  the
contemporary world. 
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1. Introdução

Os estudos sobre livros e mídias didáticas têm avançado consideravelmente nos
últimos anos (Rodríguez; Garcia, 2019) e esse progresso tem revelado a complexidade e
abrangência desse tipo de investigação. Se por um lado, já há bons referenciais teóricos
nas diversas áreas de conhecimento que utilizam o livro como forma de sistematização
da ação docente, por outro, ainda se sabe pouco acerca do universo relacionado à pro-
dução, escolhas e usos pelos mais diversos sujeitos da cultura escolar (professores e es-
tudantes),o que se apresenta enquanto uma teia de tramas complexas e de possibilida-
des investigativas ilimitadas. Uma das áreas mais recentes na pesquisa com livros e ma-
nuais didáticos está no estudo dos formatos digitais e sua interface com as diferentes
tecnologias.

Este artigo se propõe a trazer os resultados de uma análise dos livros didáticos
de Arte/Música (binômio que será explicado ao longo do artigo) aprovados pelo Minis-
tério da Educação brasileiro para o triênio 2020-2022 no âmbito do Programa Nacional
do Livro Didático – PNLD, particularmente no seu formato digital. Deve-se enfatizar que
os livros didáticos representam dois terços do mercado editorial brasileiro (Failla, 2016)
e que, grande parte deles é distribuída gratuitamente às escolas públicas de toda Edu-
cação Básica,  constituindo-se em um programa que movimenta grandes recursos fi-
nanceiros na ordem de 1.250.000.000,00 de reais por ano, na média dos últimos três
anos, o que equivale a US$ 300.000.000,00. (Brasil, 2019b).

Um dos aspectos interessantes no que se refere ao estudo dos livros e manuais
didáticos é a multiplicidade de formatos que esses materiais assumem (Batista, 1999), o
que torna difícil definir e categorizar esses objetos que estão presentes em praticamen-
te em todas as escolas, há vários séculos e, mesmo assim ainda são marcados por uma
invisibilidade enquanto objetos de estudo (Garcia, 2013).

Dada a diversidade de nomenclaturas e a dificuldade em definir os textos didáti-
cos impressos ou virtuais que são utilizados na educação, optou-se, neste artigo, em
adotar a terminologia proposta por Escolano-Benito (2006), ou seja, o termo manualís-
tica. De forma ampla ele define uma área de estudo que se debruça sobre uma infinida-
de de temas relacionados à produção, circulação e utilização de materiais didáticos es-
critos que circulam nos mais diversos espaços educacionais, e sob as mais variadas con-
figurações. Além de facilitar a escrita, a adoção de um termo “generalizante” permite
contribuir  para a consolidação de uma área particular de pesquisa ligada ao macro
campo da Educação.

Uma das áreas do conhecimento escolar que herda uma longa tradição nas for-
mas escolares e, por conta de suas particularidades poderia ser compreendida como
um código disciplinar, conforme conceito cunhado por Raimundo Cuesta (2006) é a
Educação Musical. Desta forma, a manualística ligada ao ensino da música é objeto de
estudo do presente artigo. 

Uma transformação recente na manualística é a utilização de suportes digitais
para os mais variados objetos educacionais escritos. O formato digital para livros trouxe
consequências ainda pouco estudadas na forma como nos relacionamos com o conhe-
cimento. Para Kant, havia um sonho de que todo o sujeito pudesse ser leitor e autor ao
mesmo tempo, tornando-se mais ativo na suar relação com o conhecimento (Chartier,
1999).  Essa  ideia  utópica  da  segunda  metade  do  século  XVIII  se  tornou  bem  mais
plausível a partir do suporte digital, em especial aquele que permite uma postura ativa
por parte do leitor, como é o caso dos textos sediados em plataformas que se comuni-
cam amplamente com a internet. 
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Com relação ao contexto brasileiro, há uma série histórica de pesquisas de gran-
de escala, chamada “Retratos da Leitura no Brasil” (Failla, 2016). Iniciada em 2001, essa
pesquisa está em sua quarta edição e traz um panorama abrangente sobre os hábitos
de leitura dos brasileiros, incluindo os acessos aos meios digitais. Considerada um dos
retratos mais completos sobre os hábitos de leitura dos brasileiros, essa pesquisa entre-
vistou 5012 pessoas em sua última edição. O levantamento revela que a relação dos
brasileiros com os materiais escritos disponíveis de forma digital ainda é nova e tem re-
sultados que podem ser considerados contraditórios: a disponibilidade de materiais es-
critos sob a forma digital cresceu consideravelmente, mas o ritmo desse crescimento
está diminuindo, contrariando as primeiras projeções sobre o mercado dos livros digi-
tais; 56% dos entrevistados afirmaram já ter lido um livro digital por meio do telefone
celular ou smartphone (Failla, 2016), sendo que esses aparelhos são apontados como o
suporte tecnológico preferido de leitura, superando o uso de computadores e tablets; a
mesma pesquisa aponta que existe atualmente um desafio em estimular a leitura espe-
cialmente entre a nova geração que está “quase entorpecida pela comunicação em
meio digital” (p. 20), ou seja, a hiper-conectividade não parece favorecer diretamente o
hábito da leitura, em especial aquele que se difunde na cultura escolar.

Em função da abordagem dos livros em formato digital, a pesquisa coordenada
por Failla também apresentou um panorama sobre o acesso que os brasileiros têm à in-
ternet. O levantamento permitiu revelar que a metade dos entrevistados utiliza a rede
para ouvir música, sendo que esse número passa de 60% na faixa etária de 14 a 24
anos.  A utilização de telefones celulares para ouvir música também foi verificada na
pesquisa de Edilaine Vieira (2018) que investigou a relação que jovens do campo esta-
belecem com os livros didáticos.

Dentre as várias áreas do conhecimento, é evidente que a internet está direta-
mente ligada ao formato digital da música, implicando mudanças inéditas, pois «pela
primeira vez, no mesmo suporte, o texto, a imagem e o som podem ser conservados e
transmitidos» (Chartier, 1999, p. 134). Essas transformações são particularmente rele-
vantes para o campo da Educação Musical, uma vez que a audição musical é uma ins-
tância essencial (Romanelli, 2014) e que depende diretamente de acesso a suportes fo-
nográficos. Para além das atividades de apreciação musical, as novas possibilidades tec-
nológicas que livros digitais oferecem, permitem integrar texto, áudio e vídeo, elemen-
tos particularmente relevantes para o ensino da música. 

Antes de abordar os livros didáticos digitais e os impactos da tecnologia no en-
sino da música, é necessário fazer uma rápida incursão pela relação que estabelecemos
com a música ao longo da história. Um ponto de partida é reconhecer que a música é
uma prática cultural que acompanha a humanidade desde seu início, ou, segundo Ste-
ven Mithen (2006), mesmo antes do aparecimento da nossa espécie. Tomando outros
referenciais da paleoantropologia, pode-se afirmar que a prática musical acompanha a
humanidade desde seu surgimento, ou seja, há 200.000 anos (Harari, 2018). Foi apenas
no século XVIII que meios mecânicos de reprodução permitiram ouvir música sem ne-
cessitar da ação de um músico (Leibovich, 2018). Finalmente no final do século XIX e
início do XX é que a radiofonia e a fonografia foram inventadas, permitindo, pela pri -
meira vez na história da humanidade, que um som (e a música) pudesse ser ouvido
sem a necessidade da presença da fonte sonora original. Aliás, a invenção do fonógrafo
por Thomas Edison em 1877, foi feita inicialmente com objetivos didáticos, uma vez
que ele foi pensado para ditados para estudantes, ensino de idiomas, gravação de pa-
lestras e até áudio-livros para cegos (Leibovich, 2018), o que permite vincular o início
da fonografia com os precursores da tecnologia para a educação. Somando-se a essa
revolução, na década de 1990 a internet se distribui no mundo todo e nos anos 2000,
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surgem as plataformas de compartilhamento de músicas, como, por exemplo, o Youtu-
be, em 2005.

Essas transformações foram radicais e tão recentes que ainda é difícil  medir
seu impacto na forma com a humanidade se relaciona com a música. Essas mudanças
certamente influenciaram a forma como a música é ensinada e,  consequentemente
como seus  materiais  didáticos  são produzidos.  Considerando-se que essas  transfor-
mações afetam o próprio conteúdos do ensino, do ponto de vista do código disciplinar
a música foi uma das disciplinas mais impactadas pelas transformações dos últimos
cem anos.

Ao escolher os livros digitais para o ensino de música enquanto objetos de es-
tudo, é importante delimitar o que são os materiais digitais relacionados à Educação
Musical. Para além dos textos disponíveis de forma virtual (nos formatos «.doc», «.pdf»,
etc.) os arquivos de áudio e áudio e vídeo, já são amplamente utilizados em formato di-
gital (nos formatos «.mp3», «.wav», «.mp4», etc.), como consequência da revolução na
forma de gravação e portabilidade desses arquivos (Leibovich, 2018). A internet trouxe
novas possibilidades de compartilhamento desses arquivos que já eram digitais. Dessa
forma, a dimensão digital do ensino da música não se limita aos materiais disponíveis
na internet, mas também à sua portabilidade e armazenamento.

Entretanto,  o  formato  digital,  mesmo  que  como  consequência  direta  dos
avanços tecnológicos, não pressupõe por si uma mudança de repertório musical, ou
nos hábitos de escuta. Em muitos casos, a utilização de CDs simplesmente reproduziu
propostas de Educação Musical  que eram anteriormente oferecidas com suporte no
disco de vinil, ou nas fitas cassete.

Antes de apresentar o processo de pesquisa que originou este artigo, é impor-
tante fazer uma breve incursão a respeito das pesquisas realizadas em manualística da
música no Brasil.  No Brasil,  essas pesquisas têm avançado recentemente,  mas ainda
ocorrem de forma tímida e circunscritas a alguns poucos centros de pesquisa (Romane-
lli, 2019), como exemplifica o único livro editado no Brasil sobre o tema, organizado por
Jusamara Souza (1997).

As pesquisas em manualística relacionada à Educação Musical revelam grande
diversidade de temas, incluindo livros didáticos para o ensino de instrumentos musi-
cais, mas também aqueles destinados à Educação Básica. A multiplicidade de metodo-
logias, recortes e categorias de análise revela também uma área em desenvolvimento
multidirecional, mas que ainda carece de padronização quanto às abordagens e méto-
dos, o que dificulta o trabalho de comparação de pesquisa.

No que se refere à manualística da Educação Musical e sua relação com os su-
portes digitais e as tecnologias, os estudos são ainda mais escassos. Destaca-se a pes -
quisa de Frederico Pedrosa (2017) que propõe o desenvolvimento de um aplicativo
para telefone celular para o ensino da Viola Caiçara, um instrumento tradicional brasi-
leiro circunscrito às comunidades do litoral sudeste e sul do Brasil. Há também a pes-
quisa conduzida por Daniel Gohn (2013) que destaca as novas perspectivas para a Edu-
cação Musical a partir das ferramentas de portabilidade de música e áudio presentes na
internet.

2. Método

A metodologia escolhida para esta pesquisa é a análise documental (Gil, 1991)
tendo como objeto de estudo os livros digitais de Arte aprovados pelo Ministério da
Educação para o PNLD 2020. Tais livros foram estudados enquanto fontes primárias de
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pesquisa (Eco, 1998). Quanto às categorias de análise, tomaram-se por base alguns ele-
mentos da proposta de Claire Roch-Fijalkow (2007) e uma pesquisa em desenvolvimen-
to no Núcleo de Pesquisas em Publicações Didáticas – NPPD da Universidade Federal
do Paraná – UFPR, conduzida por Mauren Teuber e Guilherme Romanelli. Esta última é
uma pesquisa de desenvolvimento (Shahi, 2015) de um modelo de organização e plani-
ficação de múltiplas características de um livro didático por meio da criação de uma ta-
bela visual baseada no programa Excel a partir das pesquisas de Nicolás Martínez-Val-
cárcel (2018). 

A seleção de livros analisados compreende um conjunto de 28 obras referen-
tes aos livros didáticos de Arte do PNLD 2020. Esse grupo de livros se refere às sete co -
leções aprovadas pelo Ministério da Educação (Brasil, 2019a), cada uma delas com qua-
tro livros digitais, sendo um livro para cada ano escolar dos Anos Finais do Ensino Fun-
damental (estudantes que têm, em média, entre 11 e 14 anos de idade). 

Tratando-se de um estudo não comparativo, as coleções e os livros não serão
nominados individualmente, tampouco seus autores serão abordados neste artigo. En-
tretanto, os nomes das coleções, suas editoras e os autores dos livros podem ser verifi-
cados por meio do Guia Digital PNLD 2020 (Brasil, 2019a).

Um recorte temático de análise foi realizado, privilegiando a área de Educação
Musical. Isso foi necessário, uma vez que os livros contemplam explicitamente quatro
linguagens  artísticas  (Artes  Visuais,  Dança,  Música  e  Teatro),  conforme  as  determi-
nações legais para a disciplina de Arte (Brasil, 2016). É por essa particularidade que este
artigo nomina os livros aqui analisados enquanto livros didáticos de Arte/Música, ou
seja, a Arte enquanto grande área e Música enquanto linguagem específica.

A definição das categorias de análise dos livros digitais desta pesquisa tomou
como base as determinações do edital publico a partir do qual essas obras foram escri -
tas (Brasil, 2018). O edital prevê livros didáticos para todos os componentes curricula-
res, dentre os quais está a Arte (incluindo a linguagem da música, além de Artes Visuais,
Dança e Teatro). Cada coleção deve propor três livros por ano de ensino (5º, 6º 7º e 8º
anos): livro do aluno, livro do professor e livro digital do professor, sendo este último o
objeto de análise desta pesquisa.

Esta edição do PNLD foi a primeira alinhada à Base Nacional Comum Curricular
-  BNCC  (Brasil,  2017)  e  dentro  das  diversas  orientações  educacionais,  traz  determi-
nações relativas à abordagem da tecnologia na Educação. Hierarquicamente organiza-
das, as primeiras orientações são relativas à grande área de Linguagens (da qual a Arte
faz parte) e determinam na competência seis que os estudantes devem 

«compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais
(incluindo  as  escolares),  para  se  comunicar  por  meio  das  diferentes
linguagens  e  mídias,  produzir  conhecimentos,  resolver  problemas  e
desenvolver projetos autorais e coletivos.» (Brasil, 2017, p. 63)

No que se refere às competências específicas de Arte, a BNCC determina que os
estudantes devem

«compreender  as  relações  entre  as  linguagens  da  Arte  e  suas  práticas
integradas,  inclusive  aquelas  possibilitadas  pelo  uso  das  novas
tecnologias  de  informação  e  comunicação,  pelo  cinema  e  pelo
audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada
linguagem  e  nas  suas  articulações.  (Brasil,  2017,  p.  196)  e  também
“Mobilizar  recursos  tecnológicos  como  formas  de  registro,  pesquisa  e
criação artística.» (Brasil, 2017, p. 196). 
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Além das competências gerais para Linguagens e aquelas para o componente
curricular Arte, a BNCC também estabelece os objetos de conhecimento e habilidades
para a Arte. De um total de 35 habilidades, há apenas uma relacionada à tecnologia, re-
lativa ao objeto de conhecimento Arte e Tecnologia dentro das Artes Integradas. Inde-
xada sob o código EF69AR35, ela determina que os estudantes devem 

«Identificar  e  manipular  diferentes  tecnologias  e  recursos  digitais  para
acessar, apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios
artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável.» (Brasil, 2017, 209)

A partir das definições do edital apresentadas acima, esta pesquisa se concen-
trou na análise apenas do conteúdo de música do livro digital do professor de cada
uma das sete coleções aprovadas pelo PNLD – Arte 2020.

3. Resultados 

De acordo com o edital  do PNLD 2020 (Brasil,  2018),  os  livros  digitais  têm
função de auxiliar e complementar o trabalho do professor a partir de sua articulação
com os livros impressos. Esse fato permite destacar que tais livros digitais não se confi-
guram enquanto um manual em si, mas enquanto parte da tríade livro do aluno + livro
do professor + livro digital.  Tal configuração traz uma concepção desafiadora para a
manualística, uma vez que o objeto de estudo é um hibrido entre o impresso e o digi-
tal; entre o físico e o virtual.

Os livros digitais estudados necessitam de um computador com leitor de DVD,
uma vez que o edital (Brasil 2018) determina que cada um dos quatro livros esteja dis -
ponível em um DVD de 4,5 GB cada. Por um lado, isso permite que os professores poss -
am acessar o material mesmo sem acesso à internet, por outro, também exige que eles
utilizem computadores com leitores de DVD, o que já não é comum em muitas unida-
des de computadores portáteis como os netbooks. Entretanto, conteúdos digitais tam-
bém preveem a necessidade de apresentar links que permitam o diálogo entre as pro-
postas escritas e conteúdos disponíveis na Internet. Nesse caso, tais livros enfrentam
uma barreira importante, já que o acesso à banda larga de qualidade não é igualmente
possível em todas as regiões do Brasil.

Sobre a diagramação dos livros digitais estudados, é interessante notar que, de
acordo com o edital, estão escritos em formato de página A4 «para fins de avaliação pe-
dagógica» (Brasil, 2018, p. 28). Essa exigência demonstra o vínculo que os materiais di-
dáticos digitais têm com os formatos impressos. Se levarmos em consideração o forma-
to da tela de um computador ou da imagem projetada em tela a partir de projetores
multimídia, o formato A4, que é verticalizado, não tem correspondência com o posicio-
namento horizontalizado das mídias eletrônicas. 

Quanto à organização dos conteúdos, os diversos livros analisados variam bas-
tante entre  si,  mesmo  que  o  edital  do  PNLD  determinasse  elementos  obrigatórios,
como: a) Textos que, além de apresentar o livro, indiquem a relação com o manual im-
presso; b) Plano de desenvolvimento bimestral que explique a forma como o material
atende à BNCC, indicando também a metodologia e as práticas pedagógicas adotadas
e sua relação com o livro do estudante; c) Um mínimo de três sequências didáticas (aula
a aula) para cada um dos quatro bimestres escolares do ano; d) Propostas de instru-
mentos de avaliação para o acompanhamento da aprendizagem; e e) Materiais digitais
audiovisuais (áudio, vídeo ou videoaula).

É interessante notar que as cinco determinações descritas acima não se confi-
guram enquanto elementos próprios de materiais digitais e são amplamente presentes
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em materiais impressos, incluindo a disponibilidade de materiais digitais audiovisuais,
que podem ser acondicionados em mídias de CD ou DVD. Dessa forma, entende-se que
o material digital busca incluir as novas tecnologias, mas ainda replica formas tradicio-
nais de ensino amplamente descritas pela manualística. Há apenas uma indicação que
se aventura para além dos formatos tradicionais do livro impresso, destacando que o
material deve 

«Oferecer atividades complementares às do livro do aluno, que possam
ser aplicadas independentemente do livro impresso; incluindo projetos,
trabalhos em grupo, apresentações,  entregas em meios digitais (vídeos,
fotos,  apresentações,  websites  etc.)  e  propostas de autoavaliação pelos
alunos.» (Brasil, 2018, p. 45).

Dentre as propostas oferecidas pelos livros digitais estudados, os hyperlinks
oferecem um importante benefício pedagógico em relação aos seus pares impressos.
Por meio de um simples ‘click’ o professor pode acessar um endereço na internet que se
abre automaticamente (sites, áudios, vídeos etc.), sem a necessidade de digitar os gi-
gantescos endereços da internet, arriscando-se a omitir uma letra, símbolo ou número.
Se o professor se beneficiar de uma conexão de internet com banda larga suas aulas
podem ser muito beneficiadas.

As mídias já constantes no material digital, que não necessitam de acesso à in-
ternet, são particularmente importantes para os professores que têm acesso restrito à
internet. Trata-se de áudios, vídeos, videoaulas e audioaulas que contribuem bastante
para as aulas, em especial ao se aproximar-se das mídias tão comuns ao cotidiano das
crianças e dos jovens. 

O formato digital do livro favorece a abordagem da tecnologia, mesmo que
isso também possa ser proposto em livros impressos. A apresentação de atividades uti-
lizando as mais variadas possibilidades dos telefones celulares e smartphones é muito
interessante. Há várias sugestões de instalação de aplicativos gratuitos a serem baixa-
dos nos aparelhos dos professores e/ou dos próprios alunos. Tais abordagens levam em
consideração a preferência de suporte tecnológico apontado pela pesquisa coordena-
da por (Failla, 2016). Há, inclusive, orientações sobre a qualidade do uso de arquivos de
áudio e/ou vídeo, sugerindo a utilização de fones de ouvido ou caixas amplificadoras, a
fim de contornar a má qualidade de áudio da reprodução dos aparelhos celulares. 

Para a Educação Musical, as contribuições tecnológicas dos telefones celulares
e smartphones são revolucionárias. Além da portabilidade de arquivos de áudio e ví-
deo, permitem o acesso à internet (também acessando áudios e vídeos), mas, sobretu-
do, permitem gravar, criar, manipular e reproduzir sons, reunindo em um só dispositivo
características de instrumentos musicais eletrônicos, sintetizadores e estúdios de gra-
vação. Esses dispositivos também podem se transformar em metrônomos, afinadores e
muitos outros aparelhos a partir da instalação de aplicativos, muitas vezes gratuitos.

Alguns livros estudados abordam o fato de que, mesmo parecendo uma tec-
nologia acessada pela maioria dos jovens, a posse de telefones celulares e smartphones
não é realidade para todos os estudantes. Tais obras propõem alternativas de compar-
tilhamento e utilização coletiva que buscam evitar a exclusão de alunos com menor
acesso às tecnologias.

A sugestão de encaminhamentos pedagógicos de atividades a serem realiza-
das exclusivamente em plataformas digitais é sugerida em alguns livros pesquisados.
Nesses casos, nota-se que a tecnologia digital não está apenas a serviço da Educação
Musical, mas se torna um elemento educacional em si, corroborando para as tentativas
de inclusão digital  presentes em diversas orientações educacionais legais,  como é o
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caso da BNCC e do edital que orientou a escrita dos materiais aqui estudados.

A maneira como os conteúdos de artes visuais, dança, música e teatro são apre-
sentados nos livros digitais analisados revela uma forma fragmentada de abordar o co-
nhecimento ainda muito comum em muitos livros impressos. O formato digital permiti-
ria uma integração muito mais rica entre as diferentes linguagens artísticas, entretanto,
o modelo de escrita organizado por capítulos, unidades e páginas ainda prevalece.

A partir da análise dos livros digitais, encontrou-se com frequência um formato
muito próximo das versões impressas. A situação em que os livros digitais «mimetizam
[...] os textos didáticos convencionais» (Escolano-Benito, 2012, p. 36) são uma demons-
tração da inércia do texto impresso que carrega e difunde elementos estruturantes da
cultura escolar.  Entretanto,  em algumas propostas dos livros digitais  estudados,  en-
contram-se propostas em formato rizomático, em que os caminhos de diálogo com a
área de conhecimento e a construção de conhecimento ocorrem de forma mais nôma-
des (Escolano-Benito, 2012).  Na particularidade da relação do sujeito com o conheci-
mento musical, o formato de correspondência proposto pelo Youtube , em que cada
música ouvida traz uma variedade de caminhos para próximas audições a partir de pa-
ralelos como estilo musical, época da música ouvida, formação musical, temática da
música, etc.

Um olhar inicial sobre os livros digitais aqui estudados dava a impressão de que
a tradição de perpetuação de certos conteúdos parecia não ter a mesma força dos liv-
ros escritos. Entretanto uma análise mais aprofundada demonstra a força da tradição
seletiva da escola, conforme apresentada por Forquin (1993), ou como Mangel (1997)
aponta ao referir-se aos conteúdos relativos ao estudo da literatura, destacando que 

«A história da literatura, tal como consagrada nos manuais escolares e nas
bibliotecas oficiais, parecia-me não passar da história de certas leituras –
mais  velhas e mais  bem informadas  que as minhas,  porém não menos
dependentes do acaso e das circunstâncias.» (p. 35). 

Em certas partes dos livros digitais para o ensino da Arte/Música verificou-se a
proposição de abordagens originais, mesmo que de forma tímida, renovando algumas
formas tradicionais de ensinar. Compreende-se aqui o livro segundo Schmidt, Bufrem e
Garcia (2013),  apoiando-se em Escolano-Benito,   enquanto “elemento mediador que
ensina e educa não somente alunos, mas também os próprios professores, significando
que atinge a todos os usuários, não somente na sociedade tradicional, mas também na
sociedade chamada da informação e do conhecimento.” (p. 164). A perspectiva de com-
preender o livro didático (incluindo o livro digital) como instrumento de formação dos
professores está explícita no edital que rege a seleção do PNLD e permite vislumbrar
um professor mais ativo no exercício de sua prática docente, com a possibilidade de
romper com a tradição do isomorfismo (Mota, 2000) que marca particularmente o en-
sino da música.

Entretanto, a projeção feita por Kant (in Chartier, 1999), apresentada no início
deste artigo ainda é vista de forma paradoxal nos livros digitais analisados. Se, por um
lado, o formato digital seria um espaço em que professores e alunos pudessem ser não
apenas leitores, mas autores, por outro, a condução das propostas metodológicas per-
mite pouco espaço para a construção de conhecimento,  propondo frequentemente
modelos de ensino em que os professores apenas conduzem as atividades propostas
pelos livros.
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4. Conclusão

Este estudo permite afirmar que o livro digital, mesmo que em seus estágios ini-
ciais, é uma realidade nos programas estatais brasileiros de seleção, aquisição e distri-
buição de livros didáticos. Tais materiais facilitam consideravelmente o acesso às mí-
dias,  elemento essencial  para a Educação Musical.  Dessa forma,  tais  livros assumem
essencialmente o papel de mediadores entre a área de conhecimento didatizada e o
mundo virtual, em particular os repositórios de músicas e vídeos disponíveis na inter-
net. O papel dos professores nesse processo ainda é pouco conhecido e seria necessá-
rio conduzir pesquisas sobre os usos dos livros digitais para o ensino da Arte/música
para melhor descrever e compreender essa dinâmica.

A possibilidade de utilização do material digital está diretamente relacionada à
sua conexão com periféricos, e à web. No que se refere aos periféricos, isso implica a
qualidade de audição dos exemplos em áudio e vídeo oferecidos (qualidade do som e
da imagem). Com relação à internet, velocidade e qualidade de conexão permitirá um
acesso mais rápido a vários links sugeridos, além de também permitir uma navegação
mais fluida em sites interativos.

As análises permitem apontar que não existe um formato hegemônico na forma
de produção dos livros estudados. Tratando-se de um formato que é muito recente (Es-
colano-Benito, 2012), não é possível identificar uma tendência principal. Cada autor e
editora propõe um modelo diferente do que seria o livro digital. Para um estudo das co-
leções, isso traz um desafio grande, pois as categorias de análise são dificilmente adap-
táveis a todas elas. Por outro lado, no que ser refere à originalidade dos livros, a não pa-
dronização possibilita ter soluções originais na escrita e organização dos livros, como
acontece em uma atividade de instalações sonoras em que o banco de sons deve ser
gravado pelos alunos por meio de telefones celulares e, posteriormente categorizados
em sons naturais e sons artificiais. 

No que se refere à pesquisa em manualística, o formato dos livros didáticos digi-
tais ainda é desafiador para um pesquisador que se aventura em seu interior a partir
dos referenciais dos livros didáticos impressos (como é o meu caso). A escala de análise
invariavelmente será tomada a partir do formato do livro didático impresso, incluindo a
ordenação de conteúdos e a forma de orientar o percurso de aprendizagem. Talvez, es-
teja aí a necessidade em vislumbrar o desenvolvimento de uma «manualística digital»
(apropriando-se do termo defendido por Escolano-Benito (2006).

Há um aspecto importante que é pouco mencionado sobre os livros digitais que
são sua enorme vantagem para os deficientes visuais. Estes podem ter acesso a um uni-
verso muito mais abrangente por meio dos leitores de computadores ou outros dispo-
sitivos (Failla, 2016)

Para Pierre Bourdieu (1982), os livros didáticos têm um papel importante no pro-
cesso de perpetuação de formas específicas de pensar, uma vez que «As antologias e os
manuais constituem o gênero por excelência das obras subordinadas à função de valo-
ração e ordenação que cabe à escola.» (p. 215). Entretanto, tal análise do livro didático
talvez seja  diferente a partir  das  novas configurações dos livros  digitais.  Para  estes,
qualquer informação pode rapidamente ser conferida em uma constelação de ‘facilita-
dores’ de acesso ao conhecimento, tais como enciclopédias e dicionários online, além
de milhares de blogs e fóruns de discussão. No que se refere à particularidade da Edu-
cação Musical,  o modelo rizomático de organização das mídias disponíveis,  permite
que o estudante se aventure em novos mundos musicais que jamais tinham sido pre-
vistos pelos autores dos materiais didáticos ou pelos professores que conduzem as au-
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las. Talvez ainda seja cedo para vislumbrar as aventuras da Educação Musical na tran-
sição do «leitor ao navegador», parafraseando o título de Roger Chartier (1999).
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